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Resumo: O artigo descreve marcos importantes no pro-
cesso de desenvolvimento da educaÁ„o a dist‚ncia na
Escola de AdministraÁ„o da UFRGS, relacionando-os
com a implementaÁ„o da EATw: uma Web TV hoje con-
solidada, com programaÁ„o di·ria, transmiss„o interna
e externa de eventos acadÍmicos, focada na socializa-
Á„o da informaÁ„o e na construÁ„o do conhecimento
em gest„o organizacional mediante a interaÁ„o. Estimu-
la a adoÁ„o de soluÁıes semelhantes por outras esco-
las e instituiÁıes, enfatizando o confronto entre o enor-
me potencial e o reduzido custo de implementaÁ„o e
operaÁ„o.
Palavras-chave: EducaÁ„o a dist‚ncia. Televis„o.  Web.
VideoconferÍncia.
Abstract: The article describes important landmarks in
the process in the distance education in the School of
Management of the UFRGS, relating them with the
implementation of the EATW: a Web TV consolidated,
with daily programming, internal and external
transmission of academic events, focused in the
socialization of the information and the construction of
the knowledge in organizacional management by means
of interaction. It stimulates the adoption of similar solutions
for other schools and institutions, emphasizing the
confrontation between the enormous potential and the
reduced cost of their implementation and operation.
Keywords: Distance education. Television. Web. Video
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A implantaÁ„o da educaÁ„o a dist‚n-
cia (EAD) na Escola de AdministraÁ„o (EA)
da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul (UFRGS) teve inÌcio no final de 1998.
Inicialmente foram realizados estudos preli-
minares, visando conhecer e avaliar melhor
as soluÁıes de EAD adotadas por outras ins-
tituiÁıes. Tais atividades de prospecÁ„o, que
recorreram principalmente a palestras e vi-
sitas de campo, foram realizadas sob o nome
de Projeto de EducaÁ„o a Dist‚ncia da Es-
cola de AdministraÁ„o da UFRGS. Dentre
as atividades de levantamento de informa-
Áıes realizadas, destacam-se:
- avaliaÁ„o de uma soluÁ„o tecnolÛgica para
a EAD;
- avaliaÁ„o de ambientes de apoio ‡ EAD,
tais como desktop videoconferÍncias,
Netmeeting e Cu-SeeMe;
- apresentaÁ„o de equipamentos para
videoconferÍncia disponÌveis no mercado;
- relato da experiÍncia de EAD por uma ins-
tituiÁ„o de treinamento;
- relato da experiÍncia de EAD usada no
Canad·;
- discuss„o dos caminhos possÌveis de EAD
para a EA/UFRGS.
Efetuada a prospecÁ„o, formou-se a
convicÁ„o de que o caminho da Escola de
AdministraÁ„o da UFRGS passaria ao largo
de grandes soluÁıes; de que deveria privile-
giar uma soluÁ„o: no uso de microcom-
putadores conectados em rede de Internet,
no recurso de equipamentos de filmagem
mais baratos, tais como webcams, na Ínfa-
se em atividades de interaÁ„o alunos-pro-
fessores e na valorizaÁ„o de aspectos como
a flexibilidade de tempo e espaÁo, diversi-
dade de usos, pluralidade de soluÁıes, qua-
lidade e eficiÍncia da aplicaÁ„o.
Os primeiros esforÁos da equipe de
EAD foram direcionados ao apoio de pro-
fessores e grupos de pesquisa, objetivando
disseminar na EA o uso de tecnologias liga-
das ‡ Internet, sobretudo como meio com-
plementar ao ensino presencial. Ainda em
1999, foram iniciados os primeiros estudos
para o desenvolvimento da disciplina de Sis-
temas de InformaÁıes Gerenciais, do curso
de graduaÁ„o em AdministraÁ„o, com forte
Ínfase no uso da Internet, na modalidade
semipresencial.
Em julho de 2000, o NAVi recebeu um
importante estÌmulo ‡s suas atividades com
a aprovaÁ„o de um projeto no Edital 01/2000
da PrÛ-Reitoria de PÛs-GraduaÁ„o. Por meio
deste Edital foram recebidos recursos que
possibilitaram a ampliaÁ„o da equipe e da
infra-estrutura do laboratÛrio. Deve-se a es-
ses recursos a execuÁ„o de duas disciplinas
a dist‚ncia, no segundo semestre de 2001, e
o desenvolvimento de cursos de extens„o
atravÈs da Internet.
A partir de janeiro de 2001, o ent„o
Projeto de EducaÁ„o a Dist‚ncia passou a
chamar-se NAVi ñ N˙cleo de Aprendizagem
Virtual. Foram realizados estudos, testes e
outros esforÁos, visando ‡ viabilizaÁ„o de
cursos e outras atividades, como defesas de
dissertaÁıes, a dist‚ncia. Dentro desse es-
copo, foi realizado um curso de extens„o,
denominado Planejamento EstratÈgico em
Sa˙de, conforme previsto no Edital 01/2000.
Em funÁ„o do desenvolvimento de




tambÈm uma expectativa de professores e
da coordenaÁ„o do Programa de PÛs-Gra-
duaÁ„o em AdministraÁ„o (PPGA) da EA/
UFRGS de contar com tecnologia que viabi-
lizasse defesas a dist‚ncia (para minimizar
custos e tempos de deslocamentos de pro-
fessores das bancas) e que facilitasse e apoi-
asse a comunicaÁ„o e interaÁ„o entre pro-
fessores e alunos, bem como a troca de in-
formaÁıes, via palestras e outras atividades
acadÍmicas. Inicialmente, acreditava-se que
a soluÁ„o consistia no uso de webcams.
ExperiÍncias com esse tipo de equipamen-
to j· eram realizadas no ‚mbito do NUTEP
(N˙cleo de Tecnologias em Gest„o P˙blica,
da EA/UFRGS), assim como pelo coordena-
dor do NAVi, no gerenciamento do site Wcams
(http://www.wcams.com.br), com imagens gera-
das por uma rede de webcams.
O site Wcams, voltado ‡ transmiss„o
de imagens da PraÁa da Matriz de Porto Ale-
gre, foi criado no final de 1999, tendo por
referÍncia o site Earthcam, dos Estados
Unidos, que focaliza ruas de Nova Iorque.
Dentre os desafios para a melhoria de sua
performance, citam-se os esforÁos para ge-
rar imagens justapostas por quatro webcams,
formando um panorama da cidade e trans-
miss„o autom·tica das imagens, geradas em
v·rios micros, atravÈs de ˙nico servidor
conectado a uma rede cablemodem.
Durante o ano de 2000, o site
Earthcam passou a focalizar as ruas de Nova
Iorque em tempo real, com imagens e sons,
atravÈs do uso de filmadoras. Foram, ent„o,
envidados esforÁos para repetir tal constru-
Á„o tecnolÛgica em Porto Alegre. A soluÁ„o
parecia ser altamente interessante para a fil-
magem do ambiente da cidade, como tam-
bÈm de ambientes acadÍmicos, em substi-
tuiÁ„o a soluÁıes fixas e muito dispendiosas,
como as tradicionais salas de videocon-
ferÍncia. Desenvolveram-se, ent„o, tentatiovas
para transmiss„o ao vivo, via Internet, de even-
tos acadÍmicos como palestras, defesas, au-
las e outros. Constatou-se que a soluÁ„o re-
queria um conjunto bastante simples de equi-
pamentos: uma filmadora usual, uma placa
digitalizadora, um microcomputador e soft-
wares de codificaÁ„o/decodificaÁ„o.
Essas iniciativas, de gerar imagens ao
vivo em sites de Internet, tambÈm faziam
parte do  projeto de pesquisa do coordena-
dor do NAVi junto ao CNPq, desenvolvido
no perÌodo de agosto de 2001 a julho de
2003, com o tÌtulo ìAvaliaÁ„o do impacto de
projetos e empreendimentos inovadores
baseados em tecnologia de Internet, no de-
senvolvimento de municÌpios e regiıes do
Mercosulî. Visava verificar como sites de
Internet, com recursos sofisticados, principal-
mente tecnologias de interaÁ„o (tais como
vÌdeos), contribuiam para a viabilizaÁ„o de
gestıes p˙blicas mais eficazes.
Em 18/05/2001, foi realizada uma ex-
periÍncia marcante no ‚mbito da EA/
UFRGS: a transmiss„o ao vivo pela Internet
de uma defesa de proposta de dissertaÁ„o
(realizada por Shirley Ortiz da Silva, da EA/
UFRGS), versando justamente sobre o tema
comunicaÁ„o. A defesa da dissertaÁ„o,
intitulada ìA articulaÁ„o entre comunicaÁ„o
e estratÈgia nas organizaÁıes: Estudo de
caso na Gerasul/Tractebel/Energiaî, tambÈm
foi transmitida ao vivo, em agosto do ano
seguinte, conforme o acervo de vÌdeos do
NAVi/EA/UFRGS.
As experiÍncias evoluÌram, com filma-
gens do ambiente da rua em frente ‡ EA/
UFRGS e a constituiÁ„o de um servidor de




m·tica da EA. Em 24/11/2001, foi iniciado um
curso de extens„o a dist‚ncia denominado
AMERF (AdministraÁ„o Municipal Eficaz
com Responsabilidade Fiscal), que tambÈm
utilizava pequenos vÌdeos ilustrativos (cer-
ca de 30 vÌdeos de 2 minutos cada) sobre
as matÈrias das aulas. Considerou-se que
essas ilustraÁıes enriqueciam sobremanei-
ra as aulas com a criaÁ„o de um ambiente
de aprendizagem mais leve, emp·tico,
ilustrativo e din‚mico.
Com erros e acertos, os testes de
transmiss„o prosseguiram, criando entusi-
asmo e apreens„o entre professores e alu-
nos da EA em relaÁ„o ‡s suas possibilida-
des, potencialidades, riscos e custos. Novas
questıes adquiriram relev‚ncia, como a
quest„o das fronteiras entre o que È p˙blico
(e, portanto, suscetÌvel de publicaÁ„o) e pri-
vado e o possÌvel papel distintivo de uma
tecnologia desse tipo, no ‚mbito de uma
Escola de AdministraÁ„o. Dentre algumas
questıes e d˙vidas levantadas, citam-se: ris-
cos de uso ideolÛgico do canal, de criaÁ„o
de constrangimentos a empresas em defe-
sas de dissertaÁıes e teses, em relaÁ„o a
pessoas que n„o se expressam bem oral-
mente, assim como em relaÁ„o ‡ EA e ‡ prÛ-
pria UFRGS, pela possibilidade de fazer ex-
travasar para a rua seus problemas internos.
Entretanto, prevaleceu a corrente de que a
EA deveria ìmostrar a sua caraî, ìbotar para
a ruaî tudo o que realiza, mostrar que ìÈ ino-
vadora e diferenteî. Uma discuss„o sobre o
que È ìp˙blicoî no novo ambiente virtual e o
que È p˙blico no ambiente real normal ilus-
tra bem as dificuldades surgidas. No modo
tradicional de defesas de monografias, fa-
zer uma ìdefesa p˙blicaî significa simples-
mente deixar a porta da sala de defesa aber-
ta. No novo contexto virtual, apresentar uma
defesa p˙blica significa disponibiliz·-la na
rede de Internet, gerando-se uma amplitude
de irradiaÁ„o e alcance jamais previsto. Isso
implica necessariamente uma discuss„o
mais ampla sobre o significado e a amplitu-
de do termo ìp˙blicoî  no novo contexto
tecnolÛgico.
Com base no sucesso das primeiras
experiÍncias, a coordenaÁ„o do PPGA pres-
sentiu a enorme potencialidade da nova
tecnologia, passando a apostar e a investir
muito mais fortemente. Resolveu, ent„o, criar
um espaÁo ou canal mais explÌcito na Internet,
para a divulgaÁ„o da produÁ„o e das ativida-
des da EA, tendo como principais caracterÌs-
ticas inspiradoras a gratuidade, informalidade,
responsabilidade e qualidade. ApÛs v·rias
reuniıes e discussıes, foi atribuÌdo o nome
de ìEATwî a esse novo serviÁo, que passou a
existir formalmente na estrutura do PPGA,
com uma estrutura de pessoas (professores
e bolsistas de iniciaÁ„o cientÌfica, inclusive de
bolsistas oriundos da Faculdade de Comuni-
caÁ„o da UFRGS), bem como espaÁos e equi-
pamentos prÛprios: uma sala especial para
transmissıes ao vivo (com aspecto de peque-
no ìest˙dio de TVî), uma sala especÌfica para
as atividades de transmissıes, gravaÁıes,
digitalizaÁıes e ediÁıes de vÌdeos, e novos
equipamentos para a filmagem e proces-
samento de vÌdeos, como filmadoras,
microcomputadores, placas digitalizadoras e
outros.
Oficialmente, a EATw foi inaugurada
no dia 20 de junho de 2002, com espaÁo
especÌfico no site da EA/UFRGS: http://
www.ea.ufrgs.br/EATw. Um boletim informa-
tivo, publicado na inauguraÁ„o da EATw,
apresentou de forma resumida o novo servi-
Áo para o p˙blico em geral. Sintetizam-se a





- È um canal interativo via Web, voltado
prioritariamente para a transmiss„o de ativi-
dades da Escola de AdministraÁ„o via
Internet, como defesas, palestras, atividades
de grupos de pesquisa;
- constitui uma ìWeb TVî, uma TV na Internet,
usando tecnologias de interaÁ„o para soci-
alizar o conhecimento em AdministraÁ„o;
- utiliza tecnologia simples, de baixo custo
em relaÁ„o a outros modelos, como as sa-
las de videoconferÍncia, construÌdas com
base em equipamentos normais disponÌveis
no mercado, acoplados de forma inteligente
e criativa, para a transmiss„o de eventos ao
vivo, o que assegurou a interatividade pela
sincronizaÁ„o com chat;
- È um serviÁo inovador, estimular· outras uni-
dades universit·rias a repetirem o modelo.
Durante o curto tempo de existÍncia,
a EATw j· realizou mais de 400 transmissıes
e gravaÁıes de eventos, granjeando cres-
cente reconhecimento no meio acadÍmico
local e nacional. A prÛpria Reitoria da Uni-
versidade passou a demandar o serviÁo de
forma crescente, para a divulgaÁ„o de even-
tos institucionais. Embora o processo seja
relativamente simples, acoplando hardwares
e softwares existentes no mercado, a origi-
nal combinaÁ„o de diferentes recursos e a
finalidade precÌpua de transmitir e tornar dis-
ponÌveis eventos do meio acadÍmico, soci-
alizando o conhecimento, torna-o peculiar e
inovador, mesmo em comparaÁ„o a  qual-
quer outro paÌs ou regi„o do mundo, inclusi-
ve os mais desenvolvidos.
O crescente uso dos serviÁos de
transmiss„o e gravaÁ„o de eventos promo-
vidos pela EA, pela UFRGS e mesmo por
outras instituiÁıes, por parte da EATw, tor-
nou a EA uma referÍncia no uso desta
tecnologia. No ‚mbito da UFRGS, o EAD da
EA passou a ser rapidamente lembrado e
associado ‡ capacidade tecnolÛgica de
transmitir eventos acadÍmicos pela Internet,
e pelo seu peculiar vÌdeo-chat. Em funÁ„o
disso, seu projeto de plataforma de EAD foi
escolhido para ser um dos trÍs esteios for-
madores da plataforma de EAD da Universi-
dade, o que contou importantes pontos no
credenciamento do seu curso de especiali-
zaÁ„o a dist‚ncia em AdministraÁ„o P˙iblica
Eficaz (CEAPE) pelo MinistÈrio da Educa-
Á„o em 14/04/2003. TambÈm foi a raz„o para
que a EA fosse escolhida como local para a
realizaÁ„o de uma webconferÍncia nacional
pelo Gabinete de Gest„o Integrada de Se-
guranÁa P˙blica no dia 25/07/2003, que con-
tou com a presenÁa do governador do Esta-
do, de dois ministros federais e de v·rias
autoridades dos governo federal, estadual e
municipal.
2 Uso de vídeos ilustrativos no EAD
da EA/UFRGS e a gênese da EATw:
a contribuição dos cursos de extensão
A concepÁ„o da EATw n„o decorreu
de alguma idÈia luminosa e isolada, mas de
uma construÁ„o de conhecimento organiza-
cional, impulsionada pela interaÁ„o e contri-
buiÁ„o de v·rios atores nele envolvidos, e
pelo constante processo de reflex„o e revi-
s„o das aÁıes desenvolvidas. Um passo le-
vava a outros subseq¸entes, num constante
processo de aperfeiÁoamento e consolida-
Á„o do conhecimento e da tecnologia. Para
rememorar alguns passos importantes,
listam-se a seguir alguns eventos de intro-
duÁ„o do EAD na EA/UFRGS e a forte rela-




cam-se os seguintes eventos marcantes do
processo:
1. RealizaÁ„o de testes de transmiss„o de
imagens contÌnuas (webstreaming) no inÌcio
de 2001, visando a transmiss„o de imagens
ao vivo por webcams e filmadoras, de forma
semelhante ao efeito obtido por site da
Internet (Earthcam);
2. RealizaÁ„o de experiÍncia-piloto de trans-
miss„o ao vivo de projeto de dissertaÁ„o,
em 18 de maio de 2001, da mestranda do
PPGA/EA/UFRGS Shirley Ortiz da Silva; a
dissertaÁ„o foi defendida, com nova trans-
miss„o ao vivo, em 20/08/2002
3. RealizaÁ„o de novos testes e aperfeiÁoa-
mento da tecnologia de transmissıes ao vivo;
instalaÁ„o de servidor especÌfico na EA/
UFRGS para geraÁ„o de vÌdeos na Internet;
testes com transmiss„o de imagens a dis-
t‚ncia, a partir da praÁa da Matriz de Porto
Alegre;
4. AquisiÁ„o de kit de equipamentos para
transmissıes ao vivo, em atendimento de
projeto do NAVi a uma chamada da PrÛ-
Reitoria de PÛs-GraduaÁ„o da UFRGS, con-
forme Edital/02, de janeiro de 2002;
5. Projeto, desenvolvimento e realizaÁ„o de
ambiente tecnolÛgico e curso de extens„o a
dist‚ncia, voltado a servidores p˙blicos mu-
nicipais, com inÌcio das aulas em 24/11/2001,
denominado AdministraÁ„o Municipal Eficaz
com Responsabilidade Fiscal (AMERF);
6. RealizaÁ„o de atividades de transmiss„o
ao vivo de eventos, como aulas, defesas,
palestras e entrevistas, criando condiÁıes e
estÌmulo para a criaÁ„o de um canal na Web,
aberto e gratuito, visando socializar a informa-
Á„o e o conhecimento em AdministraÁ„o no
‚mbito da EA, e tendo recursos, condiÁıes,
estrutura e espaÁo prÛprios, denominado
EATw;
7. Projeto e desenvolvimento de ambiente
tecnolÛgico genÈrico, com enfoque sistÍmi-
co, visando a suportar a realizaÁ„o de v·ri-
os cursos a dist‚ncia de forma simult‚nea,
a partir de julho de 2001;
8. ParticipaÁ„o do NAVi na definiÁ„o de di-
retrizes do ensino a dist‚ncia na UFRGS,
com base nas experiÍncias desenvolvidas
no ‚mbito da Escola de AdministraÁ„o;
9. Projeto e desenvolvimento de curso de
especializaÁ„o a dist‚ncia, aprovado inter-
namente pela UFRGS, e pelo MEC em 14/
04/2003, denominado AdministraÁ„o P˙bli-
ca Eficaz;
10. Projeto e desenvolvimento de curso de
extens„o, contendo um pacote de seis dis-
ciplinas independentes, denominado Tecno-
logias de Gest„o P˙blica (TGP), visando di-
fundir o conhecimento e as tecnologias de
EAD para outras ·reas acadÍmicas no ‚m-
bito da EA/UFRGS.
Tais eventos tiveram o N˙cleo de
Aprendizagem Virtual ñ NAVi ñ como pÛlo
irradiador e provocaram permanente revis„o
da adequaÁ„o das estruturas conceituais e
tecnolÛgicas, de forma a assegurar dinami-
camente o cumprimento da miss„o definida
de forma participativa e assumida coletiva-
mente pelos seus colaboradores: conceber
e implementar as mais avançadas soluções
pedagógicas e tecnológicas em educação a
distância, para apoiar o desenvolvimento de
indivíduos, grupos e organizações, com a
superação de barreiras de tempo e espaço.




EA da UFRGS, oferecendo meios e suporte
baseados na Web para a complementaÁ„o
e o enriquecimento das atividades de sala
de aula, apoiando os diferentes projetos de
iniciativa do PPGA e de toda a EA, e desen-
volvendo cursos a dist‚ncia focados na
interaÁ„o e no estÌmulo ao compartilhamento
das experiÍncias profissionais dos seus par-
ticipantes. As experiÍncias mais significati-
vas nesse sentido s„o o desenvolvimento de
cursos de extens„o e de especializaÁ„o,
alÈm de outras, disseminando na Escola a
aprendizagem mediada pela Internet.
O curso de extens„o AdministraÁ„o
Municipal Eficaz com Responsabilidade Fis-
cal (AMERF) foi resultado da inquietaÁ„o in-
telectual e da experiÍncia de um grupo de pro-
fessores que atuam tambÈm na ·rea de ges-
t„o p˙blica do Estado do Rio Grande do Sul,
e objetivou contribuir para a ampliaÁ„o da efi-
c·cia da administraÁ„o p˙blica, por meio de
desafios dentro das modernas concepÁıes
teÛricas e pr·ticas no campo da gest„o
organizacional, das finanÁas municipais e da
implementaÁ„o de polÌticas p˙blicas, disse-
minando conhecimento com a superaÁ„o dos
limites de tempo e espaÁo.
 Com base em an·lise do grupo de
professores, determinou-se o p˙blico que o
curso pretendia contemplar: prefeitos, vice-
prefeitos, vereadores, secret·rios municipais,
funcion·rios p˙blicos, professores universi-
t·rios, consultores e outros interessados.
Foram estipulados os seus objetivos: cola-
boraÁ„o na aquisiÁ„o de competÍncias
cognitivas, habilidades e atitudes, estimulan-
do a ampliaÁ„o do saber substancial e do
saber instrumental sobre os governos locais,
estaduais e federal; conduÁ„o do aluno na
independÍncia na obtenÁ„o do conhecimen-
to, estÌmulo ‡ utilizaÁ„o de habilidades de
an·lise, sÌntese e avaliaÁ„o, por meio da
aprendizagem em ambiente telem·tico, uma
vez que havia a necessidade constatada de
agilizar o processo de criaÁ„o, transmiss„o
e atualizaÁ„o do conhecimento, com menor
custo, garantindo a melhoria contÌnua na dis-
seminaÁ„o, no aperfeiÁoamento e na divul-
gaÁ„o de conhecimentos culturais, cientÌficos,
tecnolÛgicos e profissionais que contribuÌssem
para otimizar a aÁ„o governamental, propici-
ando a superaÁ„o de problemas na busca do
desenvolvimento integral, sustent·vel e posi-
tivo dos seres humanos, nas comunidades e
ambientes em que vivem.
Elaborado o planejamento do curso,
foram estruturadas condiÁıes tecnolÛgicas
e pedagÛgicas, alinhadas estrategicamente
com as definiÁıes do tipo de curso a dist‚n-
cia que se pretendia oferecer†e dos objeti-
vos a serem alcanÁados. A equipe de qua-
tro professores e cinco bolsistas (das ·reas
de CiÍncia da ComputaÁ„o, Publicidade,
Jornalismo e AdministraÁ„o) foi dividida em
quatro cÈlulas, cada uma respons·vel por
planejar e implementar aÁıes e monitorar um
fator crÌtico de sucesso do Curso: a) divul-
gar/atrair, b) satisfazer, c) aprimorar, d) am-
pliar, com indicadores especÌficos de acom-
panhamento, o que objetivou e consolidou os
planos de aÁ„o e suas respectivas metas.
Estabeleceu-se, de inÌcio, que o cur-
so teria uma aula inicial e uma final presen-
cial, de forma a trabalhar desde o primeiro
momento com a quest„o da constituiÁ„o de
uma comunidade virtual que estimulasse
seus integrantes no compartilhamento do
conhecimento, na transparÍncia das propo-
siÁıes e na interaÁ„o.
Como recursos pedagÛgicos, foram




ficos para cada aula, de autoria dos profes-
sores; apresentaÁ„o em flash com a sÌntese
de cada uma das 32 aulas; videoteca, com
30 vÌdeos de esquetes ilustrativos de situa-
Áıes quotidianas relacionadas com a Admi-
nistraÁ„o P˙blica; acervo, com disponi-
bilizaÁ„o de vÌdeos gerados pela EATw, in-
dicaÁıes bibliogr·ficas, artigos, legislaÁ„o;
exercÌcios on-line, de pronta verificaÁ„o, para
dentro do aspecto l˙dico estimular a apren-
dizagem; relatos, nos quais as experiÍncias
vividas pelo aluno s„o compartilhadas em
ambiente amig·vel; estudo de caso, no qual
o aluno deve planejar, projetar e tomar deci-
sıes acerca de situaÁıes propostas
ocorrentes no municÌpio virtual de Novo
Mundo.
Para viabilizar a interaÁ„o entre os par-
ticipantes e entre eles e a equipe do curso, o
N˙cleo de Aprendizagem Virtual (NAVi) de-
senvolveu os seguintes ambientes virtuais:
Fórum Permanente de Construção do
Conhecimento ñ assÌncrono, destinado
a o  a p o r t e  d e  c o n t r i b u i Áıe s  t e Û r i c a s  e
p r · t i c a s  r e l a c i o n a d a s  c o m  o s  c o n t e˙d o s
das aulas, permanecendo acessÌvel du-
r a n t e  t o d o  o  c u r s o ;
Reunião Virtual ñ discuss„o em tempo real,
de interaÁ„o on-line entre participante e pro-
fessores, semanalmente, com duraÁ„o de
uma hora, utilizando a EATw para
videoconferÍncia interativa;
Relatos ñ espaÁo individual para inserÁ„o
de experiÍncia profissional, constituindo
base de dados disponÌvel a todos os partici-
pantes que podem interagir entre si;
Estudo de Caso ñ espaÁo individual para
inserÁ„o de propostas relativas ao MunicÌ-
pio de Novo Mundo, constituindo base de
dados disponÌvel aos integrantes e ambien-
te de compartilhamento.
O Curso de Extens„o a Dist‚ncia ìAd-
ministraÁ„o Municipal Eficaz com Respon-
sabilidade Fiscalî foi concebido e estruturado
ao longo do ano de 2001. Em 24 de novem-
bro de 2001, tiveram inÌcio as aulas para a
primeira turma, composta por 42 alunos. Em
marÁo daquele ano, ocorreu a formatura dos
alunos da primeira turma que haviam con-
cluÌdo todas as atividades; no mesmo mÍs,
teve inÌcio a segunda turma. O Curso j· al-
canÁou o n˙mero de 104 participantes de
mais de 50 municÌpios do Rio Grande do Sul
e do PaÌs e vem obtendo elevado Ìndice de
satisfaÁ„o e aproveitamento. Cumpre des-
tacar que o Ìndice de satisfaÁ„o mÈdio dos
alunos, com os conte˙dos, os recursos de
interaÁ„o e a plataforma de EAD utilizada,
tem oscilado entre 4 e 5, em uma escala
de 1 a 5.
Um dos principais desafios da educa-
Á„o a dist‚ncia consiste na obtenÁ„o do
envolvimento do aluno, a fim de que se
autodiscipline para o desenvolvimento de to-
das as atividades propostas, mantendo uma
participaÁ„o assÌdua e qualificada.  Esse de-
safio foi superado pela utilizaÁ„o de um con-
junto de recursos pedagÛgicos e de intera-
Á„o, focados nos conte˙dos e nas ativida-
des profissionais dos participantes. Durante
a Aula Presencial Final, conforme (http://
c u r s o s N A V i . a d m . u f r g s . / a m e r f /
apresentaÁ„o.html), foram apresentados os
trabalhos desenvolvidos em cumprimento ao
˙ltimo item da avaliaÁ„o do curso e salienta-
dos, pelos alunos, seus aspectos de:
tecnologia inovadora, mudanÁa do gestor
p˙blico, acesso ‡s idÈias circulantes no meio
da AdministraÁ„o P˙blica, crescimento pro-




vidade, divergÍncia entre a realidade dos
municÌpios e a teoria, proximidade virtual
com reduÁ„o de custos ‡ administraÁ„o e,
por fim, estranheza com a metodologia da
educaÁ„o a dist‚ncia. Ressalte-se aqui a
Reuni„o Virtual transmitida pela EATw, a
partir da sala do NAVi, na Escola de Admi-
nistraÁ„o/UFRGS, em que foram manifesta-
Áıes de alunos: ì… muito legal ver vocÍs, pro-
fessores! Parece que todos est„o mais prÛ-
ximos!î E isso vem ao encontro da percep-
Á„o da equipe de ser facilitadora da criaÁ„o
de uma comunidade entre os participantes
do AMERF.
Foram in˙meros os trabalhos desen-
volvidos pelos alunos, dentre os quais res-
saltam-se: Relatos: A cobranÁa do ITBI e o
Cadastro Imobili·rio, relato de aluno de
Camaqu„, Projeto ìContribuinte Felizî, de
IraÌ; ìColeta Seletivaî, de Carlos Barbosa;
Estudos de Caso: ìCrianÁas e adolescentes
do meio rural, valorizando o seu espaÁo, atra-
vÈs do ensinoî, de IraÌ; ìImplementaÁ„o do
Programa Sa˙de FamÌlia no MunicÌpio de
Novo Mundoî, Porto Alegre.
As constataÁıes resultantes da avali-
aÁ„o do Curso AMERF foram determinantes
na idealizaÁ„o da EATw, com especial des-
taque para a import‚ncia atribuÌda ‡
interaÁ„o. Para atingir tal desiderato, conce-
beu-se e implementou-se a sincronizaÁ„o
entre a transmiss„o on-line de vÌdeo-aulas
e a realizaÁ„o de chat. A estratÈgia adotada
desde o princÌpio pela EATw tem propiciado
resultados significativos para a qualificaÁ„o
da aprendizagem e a socializaÁ„o do conhe-
cimento, como o debate aprofundado das
mais avanÁadas idÈias no campo da gest„o
organizacional, com a participaÁ„o de alu-
nos, professores, executivos e egressos da
UFRGS que se encontram em cursos ou ati-
vidades profissionais em qualquer lugar do
mundo e participam assiduamente das dis-
cussıes ao vivo propiciadas por essa Web
TV. De outra parte, a EATw tambÈm viabiliza
a fluÍncia de emoÁıes, ao transmitir
interativamente formaturas da graduaÁ„o e
da pÛs-graduaÁ„o, ou cerimÙnias marcan-
tes para parceiros da Escola, como a come-
moraÁ„o do 30∫ anivers·rio do LaboratÛrio
de Estudos Cognitivos, coordenado pela
Profa. Dra. LÈa da Cruz Fagundes, assistida
de Londres por seu filho e por colaborado-
res de outros paÌses deste n˙cleo de pes-
quisas, voltado ‡ ampliaÁ„o das fronteiras
do conhecimento sobre a construÁ„o da in-
teligÍncia.
3 Da extensão à especialização a dis-
tância, com a institucionalização da
vídeo-aula interativa
A experiÍncia adquirida pela Escola
de AdministraÁ„o em EducaÁ„o a Dist‚ncia
para Gestores P˙blicos, bem como o anseio
dos participantes do Curso AdministraÁ„o
Municipal Eficaz com Responsabilidade Fis-
cal pelo atendimento de suas necessidades
de aprimoramento profissional e cultural nas
demais ·reas de atuaÁ„o dos governos, en-
caminharam naturalmente ‡ construÁ„o do
projeto de Curso de EspecializaÁ„o a Dis-
t‚ncia, que passa a contar com a participa-
Á„o de um expressivo n˙mero de professo-
res da Escola. O crescimento em espiral das
aÁıes educacionais a dist‚ncia, no ‚mbito
da Escola de AdministraÁ„o da UFRGS,
mantendo as iniciativas exitosas e incorpo-
rando constantemente inovaÁıes, levou ‡
estruturaÁ„o, pelo Programa de PÛs-Gradu-
aÁ„o em AdministraÁ„o, da Escola de Admi-
nistraÁ„o, do Curso de PÛs-GraduaÁ„o a Dis-
t‚ncia, denominado Curso de EspecializaÁ„o




A principal inovaÁ„o na transiÁ„o da oferta de
Cursos de Extens„o a Dist‚ncia para o
CEAPE foi a institucionalizaÁ„o da vÌdeo-aula.
Partindo da plataforma de EducaÁ„o
a Dist‚ncia concebida, desenvolvida e aper-
feiÁoada no N˙cleo de Aprendizagem Virtu-
al ñ NAVi ñ pela equipe respons·vel pelo
curso de extens„o a dist‚ncia denominado
AdministraÁ„o Municipal Eficaz com Res-
ponsabilidade Fiscal (AMERF), definiram-se
os padrıes mÌnimos da estruturaÁ„o dos
conte˙dos e dos recursos pedagÛgicos e
tecnolÛgicos no Curso de EspecializaÁ„o em
AdministraÁ„o P˙blica Eficaz.
O Curso de EspecializaÁ„o CEAPE È
formado por disciplinas de quinze (15) e de
trinta (30) horas-aula, compreendendo o
estudo dos fundamentos da Gest„o P˙bli-
ca, FinanÁas P˙blicas, Gest„o de Pessoas
no Setor P˙blico, Gest„o da InformaÁ„o,
Marketing P˙blico, Planejamento EstratÈgi-
co, RelaÁıes Internacionais, alÈm de con-
te˙dos teÛrico-pr·ticos sobre a organizaÁ„o
e a administraÁ„o das diversas ·reas de atu-
aÁ„o do setor p˙blico. Todas as disciplinas
contemplam uma aula introdutÛria, denomi-
nada apresentaÁ„o da disciplina; alÈm des-
ta, h· mais cinco (5) aulas nas disciplinas
de 15 horas-aula e mais dez (10) aulas nas
disciplinas de 30 horas-aula. O exame dos
tÛpicos ou liÁıes teÛrico-pr·ticas de cada
aula demanda no mÌnimo duas horas de
estudo e desenvolvimento de atividades. O
suporte ao aprendizado de cada aula com-
preende texto b·sico escrito pelo professor,
explicação dos conteúdos em vídeo, apre-
sentaÁıes, indicaÁ„o de leituras complemen-
tares e exercÌcios on-line. A cada aula
corresponde ainda uma reuni„o virtual se-
manal, por disciplina, com uma hora de du-
raÁ„o. ¿ carga hor·ria das aulas, pertinente
ao exame das apresentaÁıes e dos textos,
‡ realizaÁ„o dos exercÌcios on-line e ‡ parti-
cipaÁ„o nas reuniıes virtuais, deve ser a-
crescido, em cada disciplina, o tempo ne-
cess·rio para a avaliaÁ„o e para a participa-
Á„o nos FÛruns de ConstruÁ„o do Conheci-
mento, integralizando a carga hor·ria de
cada disciplina. Para apuraÁ„o da carga ho-
r·ria total do Curso, È necess·rio o acrÈsci-
mo do tempo relativo ‡ elaboraÁ„o do traba-
lho final e ‡ participaÁ„o na avaliaÁ„o pre-
sencial final, relativa aos conte˙dos de to-
das as disciplinas do Curso, o que totaliza
360 horas-aula.
O CEAPE objetiva a formaÁ„o de Es-
pecialistas em AdministraÁ„o P˙blica Eficaz,
fornecendo-lhes, por meio da aprendizagem
em ambiente virtual, com suporte computa-
cional, subsÌdios teÛricos e pr·ticos atuais
sobre a Gest„o P˙blica, que instrumen-
talizem a ampliaÁ„o continuada da efeti-
vidade de suas aÁıes, no interesse da soci-
edade; capacitaÁ„o dos gestores p˙blicos,
de forma a habilit·-los para a leitura de ce-
n·rios polÌticos, para a formulaÁ„o das polÌ-
ticas p˙blicas e para o gerenciamento efi-
caz dos programas governamentais; a inde-
pendÍncia do pÛs-graduando na obtenÁ„o
de conhecimentos e informaÁıes; o estÌmu-
lo ao pÛs-graduando na utilizaÁ„o de suas
habilidades;  a oferta aos gestores p˙blicos,
estudiosos e pesquisadores referenciais te-
Ûrico-pr·ticos para a aquisiÁ„o de compe-
tÍncias cognitivas concernentes; a revis„o
dos princÌpios jurÌdico-cont·beis que orien-
tam a gest„o fiscal dos municÌpios; a contri-
buiÁ„o para o aprimoramento contÌnuo da
pr·tica administrativa dos governos, ampli-
ando o apoio ‡ concepÁ„o e ‡ imple-
mentaÁ„o de alternativas inovadoras para a




No planejamento do Curso, sugere-
se aos professores a observ‚ncia das se-
guintes diretrizes:
- Seq¸Íncia ñ apresentaÁ„o do conte˙do de
forma progressiva e lÛgica;
- Abordagem passo-a-passo ñ cada assun-
to tratado de forma detalhada, de modo que
o pÛs-graduando possa compreender intei-
ramente o tÛpico, antes de passar ao prÛxi-
mo conte˙do;
- Objetividade ñ conte˙do apresentado por
meio de linguagem clara, leve, simples e
objetiva;
- Exemplos ñ assuntos, sempre que possÌ-
vel, exemplificados, de modo a facilitar a ilus-
traÁ„o das idÈias, conceitos, etc.;
- ExercÌcios de fixaÁ„o ñ tarefas que permitam
ao pÛs-graduando rever e aplicar  os conheci-
mentos, bem como testar sua compreens„o do
assunto estudado, utilizando as formas mais va-
riadas de exercÌcios on-line (palavras-cruzadas,
alternativas V ou F, etc.);
- Feedback ñ  exercÌcios e tarefas de car·ter
objetivo com retorno instant‚neo ao pÛs-gra-
duando sobre o seu desempenho; quando de
car·ter dissertativo, transmiss„o em atÈ cin-
co dias ao aluno da an·lise do desempenho;
- ColaboraÁ„o ñ atividades estruturadas
possibilitadoras aos pÛs-graduandos de re-
alizaÁ„o de trabalhos e encontro de soluÁ„o
conjunta de problemas;
- Tutoria ñ acompanhamento por professores,
supervisores e monitores durante o processo
de aprendizagem, bem como estÌmulo ‡ par-
ticipaÁ„o de grupos de discuss„o, ‡ troca de
experiÍncias, ‡ revis„o de leituras, etc.;
- Material impresso ñ conte˙do disponÌvel
para impress„o (formato PDF);
- Sistema de Tutoria por Disciplina ñ informa-
Áıes complementares e soluÁıes de d˙vidas
formuladas no prazo m·ximo de 24 horas;
- Monitoramento da evoluÁ„o e das dificul-
dades ñ recebimento de esclarecimentos de
d˙vidas em ambiente colaborativo, bem
como de incentivos e orientaÁ„o quanto ao
progresso nos estudos;
- ResoluÁ„o individual e em grupo de casos
reais ñ presentaÁ„o aos participantes, por
meio da Web.
AlÈm das formas de apresentaÁ„o dos
conte˙dos e subsÌdios para a aprendizagem
j· presentes no curso de extens„o AMERF,
foram incorporados no CEAPE as apresenta-
ções, ensejando uma vis„o sintÈtica de cada
aula do curso; os vídeos, ilustrando situaÁıes
relacionadas com a Gest„o P˙blica e conten-
do explicaÁıes dos professores sobre os con-
ceitos b·sicos de cada aula; avaliaÁ„o, ao fi-
nal de cada disciplina, contendo questıes
sobre os conte˙dos das aulas, com oferta ao
aluno de orientaÁ„o complementar on-line na
hipÛtese de resposta incorreta e indicaÁ„o de
conte˙dos a revisar;  e, trabalho final, na con-
clus„o do Curso.
No curso AMERF, as apresentaÁıes
das aulas foram desenvolvidas com o uso
do software Flash, numa tentativa de repro-
duzir a forma de apresentaÁıes com o
software MS Powerpoint. Apesar da riqueza
de detalhes, do movimento de figuras e telas,
descobriu-se que aquela forma n„o era sufi-
ciente para realmente estimular o envolvi-
mento dos alunos, principalmente pela invari-




A partir das experiÍncias com os
esquetes ou 30 pequenos vÌdeos ilustrativos,
percebeu-se que a utilizaÁ„o do recurso de
vÌdeos, com composiÁıes de falas, figuras e
outros recursos gr·ficos em movimento po-
deria gerar maior interesse, envolvimento e
empatia. AlÈm disso, a preparaÁ„o do mate-
rial das aulas requer menos trabalho arte-
sanal, de composiÁ„o detalhada das apre-
sentaÁıes.
Dessa forma, em relaÁ„o aos espa-
Áos virtuais de interaÁ„o j· utilizados no
Curso de Extens„o AMERF, foram desenvol-
vidos os seguintes ambientes virtuais para
viabilizaÁ„o da interaÁ„o entre os participan-
tes com os professores e com os tutores:
Enquetes: com a formulaÁ„o de questıes
sobre temas administrativos, jurÌdicos e po-
lÌticos relacionados com a Gest„o P˙blica,
ensejando a todos um posicionamento so-
bre o tema e o conhecimento do pensamen-
to predominante entre os participantes do
Curso.
Vídeoconferências para transmiss„o, pela
EATw (TV na WEB), de palestras proferidas
por gestores p˙blicos, professores ou especi-
alistas convidados, fazendo convergir a trans-
miss„o de ·udio e vÌdeo com a realizaÁ„o si-
mult‚nea de reuni„o virtual.
A carga hor·ria do Curso de Especiali-
zaÁ„o em AdministraÁ„o P˙blica Eficaz est·
assim distribuÌda, por disciplina:
Horas-aula: 
Disciplinas de 
                                      CARGA HORÁRIA   
de cada  disciplina   
ATIVIDADES  15 h-a 30 h-a 
Apresentação da Disciplina: disciplina apresenta uma Aula de 
introduÁ„ o denominada ìApresentaÁ„ o da Disciplinaî, com a 
descriÁ„ o do escopo da disciplina, objetivos, recursos auxiliares 
postos ‡ disposiÁ„ o, referÍ ncias bibliogr· ficas e sistem· tica de 
avaliaÁ„ o;  
1 1 
Aulas a distância: abordagem dos conte˙ dos de cada Aula 
compreende uma apresentaÁ„ o, um texto b· sico, artigos 
recomendados e realizaÁ„ o de exercÌcios on line, ocupando duas 
(2) horas-aula por tÛpico ou liÁ„ o. 
 
10 20 
Fórum de Construção do Conhecimento: cada aluno deve 
participar do FÛrum da Disciplina aportando subsÌdios sobre os 
conte˙ dos da Disciplina. 
1 3 
Reunião Virtual: realizada semanalmente, com uma hora de 
duraÁ„ o, o aluno deve permanecer pelo menos quarenta (40) 
minutos em cada Reuni„ o, contribuindo no exame dos conte˙ dos. 
2 4 
Avaliação: soluÁ„ o de questı es objetivas versando sobre os 
quinze tÛpicos ou liÁı es estudadas em cada parte do Curso.
 
1 2 





O aluno pode participar simultanea-
mente de disciplinas que totalizem no m·xi-
mo 120 horas-aula. O cronograma detalha-
do do Curso especifica as datas de inÌcio
das trÍs etapas do Curso, cada uma com-
posta por disciplinas correspondentes a 120
horas-aula. A duraÁ„o total do Curso n„o
pode ser inferior a dez (10) nem ser superi-
or a dezoito (18) meses. O tempo de partici-
paÁ„o em cada Disciplina e no Curso e o
desempenho de cada pÛs-graduando s „ o
monitorados em car·ter permanente por um
sistema de informaÁıes gerenciais que per-
mite a visualizaÁ„o, com interface gr·fica,
dos seguintes indicadores de desempenho,
por Disciplina e no Curso: data de inÌcio, tem-
po transcorrido e tÈrmino previsto/ocorrido;
participaÁ„o em Reuniıes Virtuais; partici-
paÁ„o nos FÛruns de ConstruÁ„o de Conhe-
cimento; participaÁ„o nas Enquetes, elabo-
raÁ„o de Relatos, notas nas AvaliaÁıes.
A avaliaÁ„o dos alunos ocorre duran-
te e ao final da Disciplina. A avaliaÁ„o da
aprendizagem do aluno considera seu ritmo
e deve ajud·-lo a desenvolver graus ascen-
dentes de competÍncias cognitivas, habili-
dades e atitudes, possibilitando-lhe alcanÁar
os objetivos propostos. Mais que uma for-
malidade legal, a avaliaÁ„o procura permitir
ao aluno seguranÁa quanto ao domÌnio dos
conte˙dos examinados.
O Curso de EspecializaÁ„o CEAPE foi
construÌdo com base na tecnologia instru-
cional com:
- apresentaÁ„o adequada ao p˙blico-alvo e
ao conte˙do;
- forma interativa e din‚mica, com qualidade
did·tico-pedagÛgica, com o uso constante de
recursos tecnolÛgicos como o Flash;
- imagens mapeadas com coment·rios,
quando clicadas (mouse-over) pelos usu·ri-
os. O ritmo de apresentaÁ„o do conte˙do
est· condicionado, de modo geral, ‡ intera-
Á„o do pÛs-graduando.
Na editoraÁ„o multimÌdia dos conte˙-
dos, procurou-se observar as seguintes es-
tratÈgias:
- conte˙do visualmente atraente e motivante,
de forma a estimular o pÛs-graduando no seu
processo de aprendizagem;
- privilÈgio ‡ interatividade, visando a
maximizar o aprendizado;
- telas leves, tanto do ponto de vista visual,
quanto do ponto de vista tÈcnico (m·ximo
de 65kb, incluindo textos, imagens, anima-
Áıes, sons, etc.);
- uso, de forma racional e adequada, de ima-
gens, animaÁıes e vÌdeos ilustrativos, em
apoio de forma objetiva e clara ‡ assimilaÁ„o
de conte˙dos, evitando fundos pesados, co-
res fortes e em demasia, ìmarcas dí·guaî e
outras formas extravagantes de recursos;
- textos objetivos, de f·cil compreens„o, em fon-
tes de tamanho razo·vel, privilegiando sempre
a legibilidade ou a necessidade de maior im-
pacto visual;
- a utilizaÁ„o de barras de rolagem (verticais
e horizontais) nas telas deve ser evitada;
- botıes de navegaÁ„o, ajuda, gloss·rio, etc.
em localizaÁ„o constante nas telas, de forma
a automatizar e facilitar o uso dos recursos.
Constata-se, pois, que a Ínfase na
convergÍncia entre vÌdeos e interatividade
fez-se presente ao longo do processo de




vidades educacionais a dist‚ncia, na Esco-
la de AdministraÁ„o da UFRGS. No CEAPE,
vÌdeo-aulas em substituiÁ„o a meras apre-
sentaÁıes em Flash; vÌdeo-conferÍncias
interativas substituindo reuniıes virtuais na
forma de chats. Nesse processo de
metacogniÁ„o sobre o caminho trilhado na
implementaÁ„o, na Escola de AdministraÁ„o
da UFRGS, da EAD ‡ EA TW, convÈm revi-
sar alguns posicionamentos sobre o poten-
cial da teleuniversidade.
4 Trajetória e produção da EATw,
“A TV na WEB da EA”
Desde seu inÌcio, a EATw buscou cum-
prir seu papel de transmissora de atividades
da EA via Internet, principalmente atravÈs
de palestras, entrevistas, aulas e outros e-
ventos. Paralelamente, e de forma crescen-
te, tem apoiado, tambÈm, a transmiss„o de
eventos da Universidade, e mesmo de ou-
tras organizaÁıes, como congressos. Nes-
se sentido, a organizaÁ„o dos eventos trans-
mitidos È de responsabilidade dos prÛprios
promotores, sejam eles setores internos, pro-
fessores da EA, outras ·reas da Universidade
ou outras organizaÁıes, como as secretarias de
administraÁ„o de congressos.
Nesse perÌodo de existÍncia da EATw,
alguns n˙cleos ou mesmo professores da
EA mostraram-se muito mais ativos no uso
da potencialidade da EATw, promovendo de
forma bem mais intensa a transmiss„o de
eventos, alguns enfatizando mais palestras,
outros, entrevistas ou mesmo aulas. De
modo geral, o objetivo das transmissıes e
posteriores gravaÁıes foi a captura, geraÁ„o
e difus„o dos conte˙dos, a formaÁ„o de re-
des de interaÁ„o em determinados temas e,
principalmente, a formaÁ„o de acervo diver-
sificado, para uso ìmodularî em outras opor-
tunidades, principalmente como material de
apoio a pesquisas e aulas.
Dentro da concepÁ„o de ìmostrar a
prÛpria caraî, todas as transmissıes e gra-
vaÁıes foram disponibilizadas para o p˙bli-
co em geral. Com o tempo, por precauÁ„o,
criou-se um sentimento da import‚ncia da
criaÁ„o de ressalvas a essa pr·tica, limitan-
do os acessos p˙blicos gerais. Sem a possi-
bilidade de demarcaÁ„o clara das fronteiras
entre o p˙blico e o privado, ficou definido que
as transmissıes e gravaÁıes com alguma
reserva ou limitaÁ„o de acesso seriam fei-
tas pela equipe do NAVi, sendo as transmis-
sıes e gravaÁıes de arquivos franqueadas
totalmente ao p˙blico em geral feitas pela
equipe e no site da EATw ou seja, o que fos-
se essencialmente p˙blico seria feito pela
EATw e aquilo que tivesse alguma restriÁ„o
seria feito pelo NAVi, que constituiu um n˙-
cleo mais voltado ‡ geraÁ„o de tecnologia e
ao apoio do ensino a dist‚ncia.
A fim de contribuir para a an·lise cus-
to-benefÌcio da implementaÁ„o de uma Web
TV, hoje com 14 meses de atuaÁ„o, resta
referir os recursos e a estrutura fÌsica utili-
zados pela EATw, o acervo disponÌvel e o




RECURSOS E ESTRUTURA FÍSICA 
01 sala localizada no prÈdio da Escola de AdministraÁ„ o da UFRGS 
01 servidor 
04 computadores de desenvolvimento e filmagem 
02 filmadoras, placas digitalizadoras, impressoras, webcams e no-breaks 
 
ASSUNTO Nº DE VÍDEOS 
Geral: por esfera administrativa  
Institucional (UFRGS) 5 
Institucional (Escola de AdministraÁ„ o) 12 
Áreas Temáticas  
Gest„ o das OrganizaÁı es em Debate 31 
Gest„ o P˙ blica 25 
Marketing 6 
Gest„ o da InformaÁ„ o 27 
AdministraÁ„ o Geral  14 
Recursos Humanos  8 
FinanÁas  4 
Gest„ o Ambiental 32 
Desenvolvimento Sustent· vel em Debate 45 
FÛrum Nitec 28 
Programa Workshops 6 
Programa EA Variedades 8 
Boletins de OrganizaÁı es Estudantis 7 
Teorias Organizacionais 26 
Eventos e Congressos  
FÛrum Mundial da EducaÁ„ o 3 
FÛrum Social Mundial 2003 15 
ColÛquios (Salvador ñ BA) 29 
ENANPAD 2002 39 
CLADEA 2002 37 
Ciclo de Palestras do CAEA 4 
Semana AcadÍ mica 6 






- melhoria da qualidade de material de apoio
das aulas, pelo uso de recursos de vÌdeos
produzidos;
- contato com professores emÈritos em di-
versas ·reas, pela visualizaÁ„o de palestras
e entrevistas em vÌdeos;
-†melhoria da produÁ„o de conte˙dos, em
nova forma;
-†possibilidade de acompanhamento de
eventos como formaturas, por parentes e
amigos de longe;
- possibilidade de acompanhamento de pa-
lestras por pessoas em outros lugares e pa-
Ìses (como a reproduÁ„o de palestra do pre-
feito de S„o Vendelino, na Alemanha); as
pessoas passam a falar para o mundo (como
no caso da palestra de S„o Vendelino, na
qual h· referÍncia explÌcita a ìamigos da Ale-
manhaî com o pedido aos alunos de sauda-
Á„o aos ìoutros colegas do mundoî;
5 O potencial da teleuniversidade na
educação da Era Digital, na percep-
ção de diferentes autores
Referindo o potencial da ìteleuniver-
sidadeî para satisfaÁ„o da exigÍncia de ade-
quaÁ„o dos estudos ì‡s necessidades es-
pecÌficas de adultos profissionalmente ati-
vosî, Peters (2001, p. 38-42) afirma que o
ìtelestudoî pode tornar-se adequado ‡ edu-
caÁ„o continuada, se observar alguns prin-
cÌpios da did·tica da educaÁ„o de adultos:
colocar os participantes em primeiro plano;
contar com o grau adequado de ativaÁ„o,
dedicaÁ„o e empatia dos docentes; ter pre-
sente ìo papel que desempenham a subjeti-
vidade, a identidade e a autonomia dos es-
tudantes em idade adultaî; e adotar a parti-
cipaÁ„o como eixo em torno do qual giram o
Algumas caracterÌsticas importantes
ressaltadas com a transmiss„o e disponibili-
zaÁ„o de eventos s„o:
a) criaÁ„o de riquÌssimo acervo virtual so-
bre diversos assuntos; as entrevistas ficam
disponÌveis para acessos posteriores, em
qualquer tempo e espaÁo;
b) ampliaÁ„o do contato com m˙ltiplos, dife-
rentes e novos atores: empres·rios, prefeitos,
profissionais liberais, estudantes e represen-
taÁıes estudantis;
c)†formaÁ„o de redes mais amplas, que ul-
trapassam a cidade, o Estado e mesmo o
PaÌs; os contatos das redes permitem que
alunos, professores e interessados mante-
nham-se em contato com os demais pontos
da rede com os acontecimentos da Escola
e da UFRGS; estimula-se a criaÁ„o de uma
comunidade da EA, que reforÁa os vÌnculos
entre seus participantes, mesmo apÛs a con-
clus„o de seus cursos;
d) acumulaÁ„o de conhecimento t·cito, mesmo
que n„o escrito, difundido por canal virtual;
e)†aproximaÁ„o da EA com a UFRGS em geral;
f) aproximaÁ„o da reitoria com a estrutura da
UFRGS, seus servidores em geral;
†TambÈm podem ser ressaltados al-
guns impactos importantes que s„o gerados
com a pr·tica das transmissıes e gravaÁıes:
- melhoria das apresentaÁıes de aulas, pela
observaÁ„o de gravaÁıes;
- maior cuidado com o que È dito;
- melhoria da apresentaÁ„o geral de profes-
sores, alunos, servidores, pela observaÁ„o




ensino e a aprendizagem. O ensinar e o
aprender ser„o adequados ao telestudo de
adultos quando considerarem as condiÁıes
especÌficas do contexto social dos estudan-
tes, suas atividades profissionais e as con-
diÁıes prÈvias inerentes ‡ educaÁ„o a dis-
t‚ncia. H·, tambÈm, que se fortalecer a so-
cializaÁ„o acadÍmica, tendencialmente me-
nor do que nos cursos presenciais e compe-
tindo com a socializaÁ„o profissional, que
ocorre em paralelo.  Com a autoridade de fun-
dador e primeiro reitor da Fernuniversität ñ Uni-
versidade a Dist‚ncia da cidade de Hagen, Ale-
manha, Peters (2001, p. 41) prescreve:
Em um ensino adequado ‡ educaÁ„o a dis-
t‚ncia, os estudantes sempre de novo de-
vem ser motivados, precisam ser orienta-
dos no estudo autoplanejado e auto-orga-
nizado, estimulados para a comunicaÁ„o
formal e informal e para a cooperaÁ„o com
colegas, e com a ajuda de um sistema de
assistÍncia que trabalha diferenciadamente
eles devem ser percebidos, orientados in-
dividualmente e tomados a sério. (grifos no
original)
As tecnologias disponÌveis e que pas-
sam a ser utilizadas pela EAD permitem re-
alizar o antigo sonho da ubiq¸idade, viabi-
lizando, em tempo real, a m·xima descen-
tralizaÁ„o da informaÁ„o, matÈria-prima do
trabalho intelectualizado (DE MASI, 1999, p.
224). A revoluÁ„o digital propiciou suporte
tecnolÛgico para a criaÁ„o de universidades
a dist‚ncia. Destacam-se, no contexto inter-
nacional, pela amplitude e pela expans„o
acelerada: a Open University  inglesa, a
Fernuniversität alem„, a University of South
Africa; a Central Radio and Television da
China, a University of the Air  do Jap„o, a
National University ñ Teleconference Network
e o Empire State College norte-americanos.
Muitos desses empreendimentos tecnolÛgi-
co-educacionais, que operam em larga es-
cala e empregam as novas tecnologias na
disseminaÁ„o do conhecimento, superando
limites fÌsicos, espaciais e temporais, pas-
saram a atuar tambÈm na satisfaÁ„o da ne-
cessidade crescente de aprimoramento pro-
fissional, oferecendo programas de educa-
Á„o continuada e cursos de atualizaÁ„o ci-
entÌfica para estudantes de qualquer idade.
Ritmo semelhante ao do avanÁo na
estruturaÁ„o de cursos a dist‚ncia pelas
universidades È o que se observa na cons-
truÁ„o de soluÁıes para atender a deman-
da por formaÁ„o contÌnua, ìgerada pela
obsolescÍncia acelerada da tecnologia e do
conhecimentoî (BELLONI, 2001, p. 5). A au-
tora vincula a educaÁ„o ‡ emancipaÁ„o do
indivÌduo e das naÁıes, vislumbra a pers-
pectiva de democratizaÁ„o das oportunida-
des educacionais e aponta a tendÍncia para
a educaÁ„o ao longo da vida (l ifelong
learning), integrada ‡s atividades profissio-
nais e ‡s expectativas e necessidades dos
indivÌduos. No capÌtulo dedicado ‡ aprendi-
zagem, na obra Economia digital: promessa
e perigo na era da inteligência em rede, Don
Tapscott (1997, p. 210-230) destaca: cada
vez mais, trabalho e aprendizado est„o-se
tornando a mesma coisa; o aprendizado
passa a se constituir em desafio permanen-
te, para a vida toda; ìo aprendizado est· sa-
indo das escolas e universidades formaisî;
algumas instituiÁıes educacionais procuram
reinventar-se, com resultados ainda pÌfios;
a educaÁ„o pode ser transformada com o
uso da nova mÌdia, criando-se uma infra-es-
trutura de trabalho-aprendizado adequada ‡
economia digital. Prahalad (1997, p. 177)
aponta como desafio ìesquecer (r·pida e
seletivamente) o passado e aprender o
novoî. Drucker (2001, p. 37) destaca uma




ra est· sendo aplicado ao conhecimentoî: o
novo desafio È suprir conhecimento para
descobrir como o conhecimento existente
pode ser melhor aplicado para produzir re-
sultados. Somerville e Mroz (1997, p. 94)
classificam a aquisiÁ„o sistem·tica, a sÌnte-
se e o compartilhamento de idÈias e expe-
riÍncias como fatores crÌticos para o suces-
so das pessoas e das organizaÁıes. Para
Meister (1999,  p. 129) o treinamento
corporativo em sala de aula passa a ser ape-
nas uma parte, em regra uma pequena par-
te, das atividades voltadas para a constru-
Á„o e preservaÁ„o da principal vantagem
competitiva sustent·vel: o comprometimen-
to da empresa com a educaÁ„o e o desen-
volvimento dos funcion·rios. Pedro Demo
destaca que a formaÁ„o permanente utiliza
crescentemente estratÈgias a dist‚ncia
(2000, p. 146).
Criticando o instrucionismo, por ele
denominado de broadcasting learning, por
estar fundado na mera transmiss„o, Tapscott
(1998, p. 127-143) destaca oito transforma-
Áıes introduzidas pela educaÁ„o a dist‚n-
cia, por ele denominada de aprendizagem
interativa:
a) da aprendizagem linear para a hipermÌdia,
onde uma informaÁ„o pode puxar outra em
sentido exponencial;
b) da instruÁ„o para a construÁ„o e desco-
berta;
c) da educaÁ„o centrada no professor para
a centrada no aluno;
d) da absorÁ„o de informaÁ„o de cima para bai-
xo,  para  a aprendizagem do navegar com au-
tonomia e do aprender a aprender;
e) da aprendizagem escolar para a perma-
nente;
f) da oferta uniforme para todos, para o atendi-
mento da necessidade individualizada;
g) da aprendizagem como tortura para aque-
la como divers„o;
h) do professor como transmissor, para o
professor como facilitador.
Embora exista um processo contÌnuo
de troca de informaÁ„o entre a organizaÁ„o
e a sociedade, permitindo monitorar mudan-
Áas e iniciar respostas, em regra a habilida-
de de inovar est· restrita, ficando tais res-
postas circunscritas ao determinado pelas
normas operacionais e pelos padrıes vigen-
tes. Trata-se da aprendizagem de circuito
˙nico, no modelo teÛrico desenvolvido pelo
psicÛlogo organizacional Chris Argyris.
Quando os padrıes internalizados deixam
de ser apropriados para lidar com as mu-
danÁas ambientais, ìa ëinteligÍnciaí do siste-
ma se rompe, porque o sistema de feedback
negativo termina, tentando manter um pa-
dr„o inapropriado de comportamentoî
(MORGAN, 1996, p. 91). Diversamente, a
aprendizagem organizacional de circuito
duplo ìdepende de ser capaz de ëolhar-se
duplamenteí a situaÁ„o, questionando a re-
lev‚ncia das normas de funcionamentoî, di-
ante das mudanÁas ambientais. ì¿ medida
que o organismo vivo responde ‡s influÍnci-
as ambientais com mudanÁas estruturais,
essas mudanÁas, por sua vez, alteram o seu
comportamento futuroî (CAPRA, 2000, p. 51,
ao descrever a Teoria de Santiago ou Biolo-






Com a apresentaÁ„o sucinta do his-
tÛrico da implementaÁ„o da EducaÁ„o a Dis-
t‚ncia na Escola de AdministraÁ„o da
UFRGS, descreveu-se a estruturaÁ„o de um
dos cursos desenvolvidos pelo N˙cleo de
Aprendizagem Virtual, o ìAdministraÁ„o Mu-
nicipal Eficaz com Responsabilidade Fiscalî,
pela influÍncia que teve na realizaÁ„o das
experiÍncias-piloto, na definiÁ„o da adequa-
da combinaÁ„o de recursos tecnolÛgicos e no
estabelecimento das diretrizes da EATw. Ilus-
trou-se, a partir de in˙meros autores, o po-
tencial da teleuniversidade e do uso intensivo
das novas tecnologias na educaÁ„o, neste mi-
lÍnio. A  divulgaÁ„o deste case  de sucesso
pretende estimular outras Escolas e institui-
Áıes a adotarem canais interativos de cons-
truÁ„o de conhecimento, baseados na Web.
No que diz respeito ao impacto da
disponibilizaÁ„o desse acervo, quer seja de
forma p˙blica, semi-p˙blica ou restrita, pode-
se concluir que um dos fatores importantes
para a educaÁ„o a dist‚ncia È o seu acesso
em qualquer tempo e espaÁo, ampliando o
contato entre m˙ltiplos e novos atores: ad-
ministradores p˙blicos e profissionais libe-
rais, estudantes e associaÁıes, etc. A for-
maÁ„o de redes mais amplas, que ultrapas-
sam a cidade, o Estado, o PaÌs, faculta a
transmiss„o do conhecimento sem frontei-
ras e a sua acumulaÁ„o, mesmo que n„o
escrito. A participaÁ„o de profissionais em
eventos interativos da EATw tem trazido ex-
pressivo conhecimento novo, n„o organiza-
do ou publicado formalmente ‡ academia,
que se torna acessÌvel em tempo real, por
meio desse instrumento de agilizaÁ„o no
acesso ‡s fontes do saber/fazer.
Certo È que a proposta de aprendiza-
gem interativa pode utilizar-se deste acerto
de forma muito criativa, descentrando do
professor, tornando-o facilitador ao utilizar tal
instrumental disponÌvel para o estÌmulo a
descoberta, por parte do aluno, de sua au-
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